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A mudança já está em marcha.
A indústria de TI tem um dom incrí-

vel de se reinventar a cada momento 
e esta reinvenção está a acontecer a 
um ritmo superior ao esperado. Estas 
mudanças estão a transformar as em-
presas ao nível tecnológico.

O conceito de 3ª Plataforma, como 
defendido pela IDC, não é nada mais 
do que a construção para dispositi-
vos móveis, serviços na nuvem, redes 
sociais e maciças análises de dados. 
Parece enganosamente simples, mas 
tem implicações de longo alcance 
para todos no negócio de tecnolo-
gias de informação.

Por volta de 2007, três grandes 
forças entraram em jogo que lança-
ram as bases para a 3ª Platforma. O 
Facebook tinha surgido em grande 
forma, o iPhone estava a fazer ondas, 
e a Amazon começou a ganhar força 
com a plataforma EC2 baseada na 
nuvem. Estas três tendências princi-
pais – redes sociais, móvel e a cloud 
– convergiram para criar uma gran-
de base de dados que está a alterar 
a forma como o negócio será feito. 
Ainda não está convencido? Aqui fi-
cam projeções do IDC de 2014.

• As tecnologias da 3ª Plataforma e 

as suas soluções irão representar 29% 
dos gastos com TI em 2014 que serão 
2,1 triliões de usd$ [1] e 89% de todo 
o crescimento de gastos com TI. Em 
2020, quase 50% dos gastos em TI – 
e mais de 100% do crescimento em 
TI – será impulsionado pela 3ª Plata-
forma.

• Os gastos na nuvem cresceram 
cerca de 25%, chegando a ultrapas-
sar os 100 biliões de usd $ até ao final 
de 2014.

• Os volumes de dados continuarão 
a explodir para 6 triliões de terabytes. 
Os gastos com TI em grandes volu-
mes de dados vão crescer cerca de 
30%, passando para ferramentas de 
análise, aplicativos e apps que serão 
disponibilizados na nuvem.

• As redes sociais vão ser incorpo-
radas em plataformas alojadas na 
nuvem e a maioria dos aplicativos e 
processos corporativos (incluindo a 
gestão da inovação). As redes sociais 
corporativas autoextinguir-se-ão se 
continuarem fora deste contexto.

A escrita é na “parede”. Se você 
é um prestador de serviços, invis-
ta na criação de capacidades na 3ª 
Plataforma, que é a sua única op-
ção para permanecer relevante. 

As oportunidades da 3ª 
plataforma e os desafios para os 
fornecedores de serviços

Os prestadores de serviços estão 
a esforçar-se para ampliar a sua ca-
pacidade de aconselhar e entregar 
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a promessa das oportunidades que 
representam a 3ª plataforma. Esta 
transformação está a acontecer atra-
vés de parcerias estratégicas, aqui-
sições e reorganização em grande 
escala das empresas e dos negócios.

Permanecer relevante
A IBM representa um exemplo 

clássico de um prestador de servi-
ços que tem gerido com sucesso 
o seu alcance através da mudança 
nas TI. A IBM liderou a computação 
através de mainframe nos anos 1960 
e 70, e, em seguida, tornou-se líder 
em computação pessoal na déca-
da de 1980, foi quase à falência em 
face da concorrência, apenas quan-
do se conseguiu reinventar como 
uma empresa de serviços começou 
a prosperar. Tal como no passado e 
uma vez mais, a IBM é vulnerável à 
rutura no mercado. A sua resposta 
foi sair do negócio dos servidores e 
dos semicondutores e passou para 
uma empresa de serviços na nuvem. 
De acordo com a IDC, os provedores 
de serviços na nuvem como Amazon 
e a Google estão a apresentar solu-
ções disruptivas neste mercado ao 
disponibilizar soluções escaláveis de 
serviços de TI, baseados na nuvem, 
que vão além da infraestrutura como 
serviço (IAAS) para incluir orquestra-
ção de serviços, aplicações de stre-
aming e serviços de desktop virtual 
entre outros. Clientes como a Auto-
desk estão a utilizar a Amazon para 
implementar rapidamente legados 
e aplicativos baseados em nuvem 
de design/modelagem tais como o 
123D para os consumidores finais. 
O que teria rendido a prestadores 
de serviços tradicionais, como a IBM, 
uma enorme fonte de receita, mas 
agora está a ser disponibilizado por 
outros prestadores de serviços como 
a Amazon.

Depois de um início calmo, o 
Google também entrou no jogo 
de capturar a sua quota de merca-
do nas TI corporativas. A Google 
tem sido bem-sucedida nas suas 
incursões no e-mail corporativo 
e no domínio da colaboração e 
está a preparar-se para competir 
com Amazon e o Microsoft Azure. 

Além de seus investimentos na cria-
ção de produtos e serviços de dados 
de grande dimensão, a IBM investiu 
numa parceria com a Apple para 
segmentar por dispositivos móveis 
para as empresas, lançou aplicativos 
na nuvem específicas com o domínio 
na IBM Cloud, estruturas para a cons-
trução de dispositivos conectados, 
para citar alguns. A IBM também está 
a efetuar uma operação a nível mun-
dial em termos de redução de cola-
boradores, fazendo assim que muitas 
das tradicionais funções em TI pos-
sam estar ameaçadas a curto prazo.

A focalização da indústria está 
para além dos rumores

Num mundo onde os clientes exi-
gem soluções para a 3º Plataforma 
de TI onde podem lidar com pesadas 
cargas de trabalho, experiência de 
neste domínio vai-se tornar numa 
estratégia fundamental de sobrevi-
vência e de crescimento. De acordo 
com a IDC, “uma estratégia central 
para competir nestas indústrias dis-
ruptivas e reinventadas irá ser criar 
uma plataforma de inovação/solução 
focada no setor, que atrai e que per-
mite agregar grandes comunidades 
de inovadores. Estar no centro des-
sas comunidades de inovação será 
um lugar muito poderoso em todos 
os setores. “Como um fornecedor de 
serviços, há duas opções – criar a pla-
taforma para os seus clientes e par-
ceiros, permitindo a construção de 
soluções, ou desenvolver capacida-
des existentes ou em plataformas de 
inovação em indústrias emergentes.

Por exemplo, a GE investiu na cria-
ção de uma plataforma de previsibi-
lidade para a Internet industrial. Esta 
Plataforma de previsibilidade permite 
à GE ajudar os seus clientes e parcei-
ros a criarem soluções inovadoras que 
automatizam a gestão de máquinas 
e equipamentos, fornecendo uma 
análise poderosa baseada na nuvem 
para diferentes setores como saúde e 
serviços públicos. Os prestadores de 
serviços com foco neste domínio pre-
cisam de transpor as suas capacida-
des nestas plataformas emergentes 
para serem capazes de responder às 
solicitações dos seus clientes.

Os prestadores de serviços também 
têm a oportunidade de enfrentar os 
mesmos desafios que as grandes 
empresas que, como eles, vão trans-
formar a sua TI para a 3ª Plataforma. 
Enfrentar esses desafios requer um 
significativo conhecimento e de do-
mínio tendo em mente o facto de 
que a transformação é impulsionada 
pelos departamentos funcionais. A 
profunda compreensão do cliente 
final passou a ser fundamental para 
os prestadores de serviços de TI para 
atuarem como consultores em oposi-
ção aos pedidos tradicionais dos seus 
clientes.

Modelo de compromisso para 
projetos de TI baseados na 3ª 
Plataforma

O modelo de entrega global (GDM) 
continuará a ser uma componente 
operacional fundamental no forne-
cimento de serviços da terceira pla-
taforma. No entanto, a abordagem 
tradicional de compromissos per-
sonalizados com clientes, tais como 
tempo e material (T & M) e os resul-
tados destes serviços vão passar por 
uma grande rotatividade, além do 
realinhamento em grande escala de 
papéis em centros de entrega. O pri-
meiro do bloco é o modelo tradicio-
nal T & M, que já está sob uma pres-
são significativa devido aos avanços 
no desenvolvimento de aplicativos e 
automação da sua manutenção.

O modelo baseado nos resultados 
de negócio, que era apontado como 

a salvação final, agora parece amea-
çado porque a compreensão funda-
mental do processo de negócio em 
si mesmo está a ser questionado e 
estão a ser gerados novos modelos 
de negócios pelas linhas funcionais 
da empresa. Modelos assentes em 
resultados tais como processamento 
de reclamações nos seguros não vão 
deixar de existir. Os clientes querem 
ter mais agilidade na sua capacidade 
para reunir “insights” de dados e ala-
vancar essas informações para mu-
darem as suas ofertas de produtos. 
As companhias de seguros estão a 
olhar esta mudança utilizando ras-
treadores inteligentes (tais como o 
Snapshot e o Progressive) e seguro 
como um modelo de serviço onde 
os clientes finais pagam o seguro só 
quando precisam da sua cobertura 
de seguro. O preço é também cada 
vez mais personalizado, porque os 
dados do perfil de risco individual 
são agora disponibilizados em tem-
po real. Essas dinâmicas resultaram 
na procura de novas capacidades 
entre os prestadores de serviços que 
os obriga a mudar dramaticamente 
as suas ofertas para além da auto-
matização de fluxos de trabalho nos 
seguros tradicionais.

O modelo de compromisso prová-
vel onde trabalho na execução de 
serviços de terceira plataforma de TI 
será conduzido pelos consultoria ha-
bilidades. Índia prestadores de servi-
ços baseados vai achar que este é um 
desafio significativo. Por mais de uma 
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década, na Índia, prestadores de ser-
viços baseados tentaram passar para 
o domínio de consultoria com suces-
so limitado. Quando os clientes finais 
e departamentos funcionais voltados 
para o cliente mantêm os orçamen-
tos, eles vão esperar que os presta-
dores de serviços a funcionar como 
propaganda ou marca de agências 
que podem trazer para a mesa novos 
“insights” e oportunidades de cresci-
mento e melhoria de rentabilidade 
das marcas.

No domínio da propriedade in-
telectual, os parceiros IPVALUE, 
como parceiros de carteiras signifi-
cativas de propriedade intelectual, 
poderão comercializar os seus ati-
vos de PI (Propriedade Intelectual). 
A empresa investe suas capacida-
des e recursos e só é recompen-
sada ao criar bons resultados para 
os seus clientes. Este modelo é um 
passo para a frente a partir dos for-
necedores de serviços através do 
modelo de resultados.

A implementação de um tal mode-
lo para a disponibilização de serviços 
de TI para iniciativas através da 3ª Pla-
taforma exige parcerias estratégicas 
com empresas de produtos e espe-
cialistas em domínio que podem ser 
combinados com as capacidades de 
entrega do fornecedor de serviços 
para lidar com elevadas cargas de 
trabalho específicas de negócio e 
produzirem resultados.

A questão do milhão de dólares
Um dos maiores obstáculos que os 

prestadores de serviços terão de en-
frentar, ao contratar empresas será 
o tipo de diálogo de migração para 
a terceira plataforma e vai ser do gé-
nero “o que fazemos com os sistemas 
existentes, processos e maneira de 
fazer o trabalho?”. Qualquer transfor-
mação requer um olhar abrangente 
na gestão da mudança e mudar-se 
para a terceira plataforma não será 
exceção.

A complexidade inerente de aplica-
ções corporativas exige que os pres-
tadores de serviços compreendam o 
domínio do cliente muito bem, a fim 
de aconselhar corretamente o cliente 
sobre a abordagem certa para passar 
para a terceira plataforma. Este en-
tendimento é necessário para nave-
gar de forma adequada o processo 
complicado de se mover um grande 
número de componentes normais 
para a infraestrutura da 3ª Platafor-
ma.

Um modelo de “terra queimada” de 
mudar completamente do legado 
atual, afastada de uma infraestrutura 
de TI, não é viável nem aconselhá-
vel. Em vez disso, é necessária uma 
abordagem mais estratégica para a 
implementação de uma visão 3ª Pla-
taforma.

A melhor maneira de selecionar os 
candidatos para a migração imediata 
para a nuvem seria identificar proje-

tos que estejam em fase de atuali-
zação tecnológica, devido a quebras 
nas atualizações dos fornecedores 
atuais, aplicativos com suporte a li-
cença expirar, aplicativos desatuali-
zados ou com uma equipa de apoio 
cada vez menor ou aplicações assen-
tes em infraestrutura de hardware 
muito antiga. 

De acordo com a IDC, veremos o 
surgimento de soluções pré-integra-
das da indústria em áreas-chave, tais 
como análise de clientes, comércio 
digital, gestão de cadeia de supri-

mentos, Internet das coisas. A capa-
cidade de ser o primeiro fora do blo-
co para oferecer soluções baseadas 
especificamente no setor da nuvem, 
que são mapeados para lidar com 
os fluxos de trabalho específicos de 
negócios fornecerá aos prestadores 
de serviços a capacidade de oferece-
rem uma razão convincente para os 
clientes a passar para a terceira pla-
taforma.

Este artigo é publicado ao abrigo 
do acordo com a Entrepreneur´s 
Edge
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O Novo Ano tem que ser muito o 
ano da competitividade. Quando, 
nos anos 90, o Professor de Harvard 
Michael Porter elaborou o célebre 
Relatório, encomendado pelo Go-
verno Português de então, o diag-
nóstico sobre o que fazer e as áreas 
estratégicas de actuação foi muito 
claro – ou se reinventava por com-
pleto o modelo económico ou então 
a economia portuguesa tenderia 
a morrer com o tempo. Vinte anos 
depois, o balanço é conhecido – dé-
fice estrutural elevado, desemprego 
incontrolado, um tecido empresarial 
envelhecido. Como há 20 anos, tor-
na-se claro que a competitividade 
portuguesa é o grande desafio nos 
próximos tempos! Por isso, é tempo, 
mais do que nunca, de um choque 
de competitividade em Portugal!
Falta em Portugal um sentido de en-
tendimento coletivo de que a apos-

ta nos fatores dinâmicos de compe-
titividade, numa lógica territorial-
mente equilibrada e com opções 
estratégicas claramente assumidas, 
é o único caminho possível para o 
futuro. Falta por isso em Portugal 
uma verdadeira rede integrada para 
a competitividade, capaz de pro-
duzir efeitos sistémicos ao nível do 
funcionamento das organizações 
empresariais. O “novo paradigma” 
da economia portuguesa radica, 
nesse sentido, na capacidade de os 
resultados potenciados pela inova-
ção e conhecimento serem capazes 
de induzir novas formas de integra-
ção social e territoriais capazes de 
sustentar um equilíbrio global do 
sistema nacional.
Uma breve radiografia à matriz se-
torial da economia portuguesa de-
monstra de forma inequívoca as 
alterações contextuais produzidas 
ao longo destes últimos vinte anos, 
com impactos diretos na própria or-
ganização da sociedade. Para além 
do desenvolvimento duma “nova 
economia de serviços”, de âmbito 
eminentemente local e com impacto 
reduzido em matéria de criação de 

valor sustentado, é de referir também 
o fenómeno de progressiva desin-
dustrialização, entretanto acentuado 
nos anos mais recentes, e o ténue 
desenvolvimento de “novos clusters”, 
associados às dinâmicas da inovação 
e desenvolvimento. Trata-se duma 
evolução manifestamente assimétri-
ca, com efeitos negativos em matéria 
de renovação dos indicadores ativos 
de “capital estratégico”.
O relatório Porter punha de forma 
clara a tónica em duas grandes áreas 
de intervenção sistémica – profunda 
renovação organizativa e estrutural 
dos setores (sobretudo) industriais 
e aposta integrada na utilização da 
inovação como factor de alavanca-
gem de criação de valor de merca-
do. A mobilização ativa dos “atores 
económicos” numa lógica de pacto 
estratégico operativo permanente 
era uma condição central no su-
cesso desta nova abordagem, sob 
pena de intervenções isoladas não 
conseguirem produzir de facto os 
efeitos desejados. Passado todo este 
tempo, a leitura dos resultados não 
é nada abonatória – excluindo os 
muito conhecidos e divulgados ca-

sos de reconversão interna e setorial 
conseguida com algum sucesso, na 
maior parte dos setores industriais 
clássicos não foi feita a renovação 
necessária e os fechos de empresas 
e perda de quota efetiva de alguns 
mercados é o resultado mais do que 
evidente.   
Uma nova economia, capaz de ga-
rantir uma economia nova sustentá-
vel, terá que se basear numa lógica 
de focalização em prioridades claras. 
Assegurar que o “IDE de Inovação” é 
vital na atração de competências 
que induzam uma renovação ativa 
estrutural do tecido económico na-
cional; mobilizar de forma efetiva os 
“centros de competência” para esta 
abordagem ativa no mercado global 
– mas fazê-lo tendo em atenção cri-
térios de racionalidade estratégica 
definidos à partida, segundo opções 
globais de política pública, que te-
nham em devida atenção a necessi-
dade de manter níveis coerentes de 
coesão social e territorial. Se Michael 
Porter voltasse a Portugal, não po-
deria dizer outra coisa. A competiti-
vidade tem por isso de sair do papel 
e ir para o país real.

Debate – Economia & Competitividade

O ano da competitividade

opinião

Bom Ano para os nossos leitores!
Começamos o novo ano com uma parceria 

com a Entrepreneur´s Edge, uma publicação 
sediada em Silicon Valley e dirigida por uma co-
munidade de empreendedores. Esperamos com 
esta nossa parceria continuar a melhorar a qua-
lidade dos temas abordados, principalmente no 
que se respeita a tendências na área da inovação 
e do mercado, pois acreditamos que o que se 
passa além-fronteiras tarde ou cedo bate-nos à 
porta, e hoje cada vez mais existem menos bar-
reiras, o que faz com que qualquer tipo de movi-
mento num determinado mercado rapidamente 
seja assimilado por outros mercados.

Recentemente, o CEO da Tesla (fabricante de 
automóveis 100% elétricos), Elon Musk, mani-
festou a sua preocupação sobre a defesa das pa-
tentes que ao longo destes últimos anos foram 

criando, patentes essas relacionadas com o de-
senvolvimento das baterias, das viaturas e prin-
cipalmente as que se relacionam com a mobili-
dade elétrica. A interrogação está subjacente a 
um problema que não era nem foi devidamente 
acautelado, pois o bloqueio que foi criado atra-
vés destas patentes dificulta o aparecimento de 
novas indústrias que estejam relacionadas com 
esta tendência de mobilidade futura. O Lock-in 
criado não permite um desenvolvimento es-
perado da indústria, o que certamente o levou 
a pensar (e como empreendedor, que o é) que 
é tempo de licenciar e permitir a redução de 
barreiras à entrada de novos concorrentes. Este 
tema, depois de bem revisitado (o das patentes), 
pode-nos levar a pensar no número de paten-
tes registadas pela indústria farmacêutica e que 
poderiam acelerar a descoberta mais rápida de 
medicamentos para determinadas doenças que 
continuam a ser um problema para o mundo.

Certamente que estes problemas são a inspira-
ção do momento e da vontade de resolvermos 
todos os nossos problemas, no entanto começa 
a ser uma realidade a expansão de forma de co-
laboração através da Inovação Aberta, pois cada 
vez mais é importante aproveitar os esforços de 
algumas entidades que, reunidas, poderão tra-
balhar em conjunto para o bem comum.

Pode ser que os problemas de crescimento de 
algumas indústrias, como o presente problema 
detetado pela Tesla, seja ou venha a ser uma 
fonte de inspiração para outras indústrias, no 
que diz respeito ao licenciamento e partilha de 
patentes, que podem ser aproveitadas para de-
senvolver indústrias de uma forma mais rápida e 
rentável para quem está envolvido.

Certamente que voltaremos a este tema.
Um ano cheio de inovações & empreendedo-

rismo.
Jorge Oliveira Teixeira

Editorial

francisco
jaime quesado
Presidente da ESPAP – 
Entidade de Serviços 
Partilhados da 
Administração Pública
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O Algoritmo de Resolução Inventiva 
de Problemas (ARIZ) é uma ferra-
menta analítica da Teoria da Reso-
lução Criativa de Problemas, mais 
conhecida pelo seu acrónimo TRIZ.
O ARIZ põe grande ênfase na refor-
mulação dos problemas com o obje-
tivo de revelar a origem dos mesmos.

Passos mais importantes do 
Algoritmo de Resolução Inventiva 
de Problemas (ARIZ)

A mais recente versão do ARIZ tem 
cerca de 100 passos distintos: come-
ça-se com o enunciado do proble-
ma, depois formulam-se as contradi-
ções técnicas e procura-se na tabela 
de contradições quais os conceitos a 
utilizar; se a tabela de contradições 
não produzir soluções satisfatórias, 
então o enunciado é reformulado 
com o objetivo de facilitar a revela-
ção das contradições físicas.
Assim, o processo fica centrado na 
resolução do conflito entre os resul-
tados benéficos e prejudiciais, com 
ênfase na identificação de recursos 
que podem ser utilizados.

O passo seguinte é a formulação do 
problema em termos do resultado 
final ideal (RFI). Uma solução é con-
siderada como um RFI se a obtenção 
de uma nova caraterística benéfica 
ou a eliminação de uma prejudicial 
não for acompanhada pela degrada-
ção de outras caraterísticas ou pelo 
aparecimento de novas caraterísti-
cas prejudiciais.
O RFI é, em seguida, transformado 
em contradição física mais porme-
norizada. A eliminação da contra-
dição física baseia-se num dos três 
princípios:

1. separação temporal das proprie-
dades antagónicas;

2. separação espacial das proprieda-
des antagónicas;

3. separação das propriedades an-
tagónicas por redistribuição das 
mesmas no interior do sistema.

O ARIZ é um programa algorítmico 
sequencial, que descreve a sequên-
cia de ações que devem ser feitas 
para identificar e resolver as contra-
dições, ou seja, para resolução in-
ventiva de problemas. O ARIZ é um 
processo lógico estruturado, que faz 
evoluir, de forma incremental, um 

problema complexo para um ponto 
em que se torna simples de resolver.
Altshuller dizia que o ARIZ era espe-
cialmente apropriado para resolver 
problemas fora do habitual, sendo 
uma ferramenta que visa auxiliar o 
pensamento, não para substituir o 
pensamento.
Inicialmente, a sequência de resolu-
ção de problemas foi chamada por 
Altshuller de “esquema do processo 
criativo”, ou “método científico de 
trabalho criativo”, utilizando poste-
riormente a denominação “metodo-
logia de criatividade”. O nome ARIZ 
começou a ser utilizado a partir de 
1964.
Durante várias décadas de existên-
cia, através dos esforços de Altshul-
ler e dos seus discípulos e seguido-
res, a base analítica do TRIZ foi su-
cessivamente complementada com 
novas técnicas e novos efeitos; tam-
bém o ARIZ passou por várias me-
lhorias. Foram desenvolvidas várias 
versões do ARIZ (ARIZ-56, ARIZ-59, 
ARIZ-61, ARIZ-62, ARIZ-63, ARIZ-64, 
ARIZ-65, ARIZ-68, ARIZ-71, ARIZ-71B 
(75), ARIZ-71B (75), ARIZ-77, ARIZ-
82, ARIZ-82A, ARIZ-82B, ARIZ-82C, 
ARIZ-82D, ARIZ-85A, ARIZ-85B, ARIZ-
-85C...).

Fundamentos do TRIZ
Parte IX – Algoritmo de Resolução Inventiva de Problemas (ARIZ)

opinião

Helena V. G. Navas
Professora da Universidade 
Nova de Lisboa, 
Investigadora do UNIDEMI, 
Especialista em Inovação 
Sistemática e TRIZ
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Novo Ano, uma nova Agenda para a Inovação
opinião

A Europa quer assegurar um inves-
timento de 3% do seu PIB em 2020 
nas atividades de I&D. A Europa já 
investe 2,1% e Portugal investe ape-
nas 1,5%.
Contudo, esta não constitui a princi-
pal diferença. Efetivamente, na Euro-
pa, a relação do investimento priva-
do face ao público é de 2:1 enquan-
to em Portugal o privado investe, só 
e apenas, quase 50% deste valor.
Sem querer ser alarmista, as PME 
portuguesas ocupam a 18ª posição 
no ranking das empresas mais ino-
vadoras da Europa (resultados do 
ultimo IUS-Innovation Union Score-
board).
Ou seja, novos desafios exigem uma 

agenda mais criativa, inovadora, 
talvez disruptiva, pois o fosso entre 
a Europa, os EUA e os países mais 
inovadores tem vindo a aumentar, 
nalguns casos de uma forma quase 
irrecuperável.
Neste quadro, coloco à vossa consi-
deração uma nova agenda constitu-
ída por seis eixos fundamentais:
Privilegiar a avaliação do investi-
mento em I&D não com base no in-
vestimento efetuado, mas sim com 
base nos resultados, quer ao nível 
macro como microeconómico;
Assegurar que, uma parte importan-
te, do investimento público nas ati-
vidades de I&D seja efetuado direta-
mente às empresas, assumindo que 
estas adquirem serviços de I&D aos 
Centros de Investigação acreditados 
pela FCT. 
Ou seja, uma parte importante do 
orçamento das nossas universida-
des seria, por estas, conquistado 
junto das empresas;

Exigir, com rigor e penalizações re-
levantes, que as empresas apliquem 
os resultados do I&D desenvolvido 
pelas universidades e financiado por 
dinheiros públicos;
Alinhar a investigação de base com 
a estratégia da economia nacional, 
assegurando uma continuidade dos 
projetos coerente com a duração do 
ciclo dos projetos de I&D;
Assegurar que a generalidade dos 
doutoramentos é realizado nas em-
presas, obviamente sob a coorde-
nação científica das universidades, 
e exigir que uma percentagem rele-

vante dos doutorados sejam admi-
tidos para os quadros da empresa 
que o acolheu durante o seu douto-
ramento;
Avaliar os investigadores não com 
base no número, e qualidade, das 
publicações relevantes que produ-
zem, mas também com base no seu 
contributo para o negócio das em-
presas.
Espero contribuir para uma reflexão, 
que, sendo necessária, exige uma 
mudança radical dos objetivos, mo-
delo organizacional, comportamen-
tos das nossas universidades. 

JÚlio Faceira Guedes
Docente da 
Universidade 
Portucalense
Administrador da XZ 
Consultores SA

Novos desafios exigem uma agenda mais 
criativa, inovadora, talvez disruptiva, pois o 
fosso entre a Europa, os EUA e os países mais 
inovadores tem vindo a aumentar, nalguns 
casos de uma forma quase irrecuperável.

R. Gonçalo Cristóvão, 14, r/c • 4000-263 PORTO
 http://livraria.vidaeconomica.pt  encomendas@vidaeconomica.pt  223 399 400

 Título  Engenharia pt

 Autor  Gilberto Santos

 Páginas  416

 PVP  €16,90

“Os 12 casos aqui apresentados de empresas 
portuguesas que concebem, produzem e 
comercializam produtos de alto valor acrescentado 
com a participação de engenheiros portugueses 
são a prova de que, seguindo este rumo, o sucesso é 
possível.”

António Saraiva (Presidente da CIP)

Novidade

http://livraria.vidaeconomica.pt
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O lado oculto social refere-se 
ao tráfego na web através de 
fontes externas que não são 
controladas por software 
analítico.
Este termo foi criado em 2012 
e ocorre quando alguém par-
tilha um conteúdo ou um 
link através de formatos de 
comunicação, tais como o 
email, fóruns ou mensagens 
instantâneas.

Mesmo com os esforços reali-
zados pelos anunciantes para 
em primeira instância as suas 
atividades estarem centradas 
em redes como o Facebook e 
o Twitter, o lado oculto real-
mente domina a partilha on-
-line, sendo responsável por 
cerca 69% de todas ações em 
todo o mundo. A Europa e o 
Reino Unido, em particular, 
tornaram-se verdadeiras for-

talezas do lado escuro das 
comunicações sociais, com 
77 e 75% de todas as ações 
que ocorrem na parte escura 
da web, ou seja, sem controlo 
analítico.
Nos Estados Unidos esse nú-
mero é inferior a 59%, embo-
ra seja considerável, dado o 
número de utilizadores.

A forma como acedemos à 

internet mudou de uma for-
ma rápida nos últimos anos, 
sendo os responsáveis por 
esta aceleração os dispositi-
vos móveis.

Agora a internet está a 
sofrer uma nova expansão, 
começando a estar presente 
nos aparelhos que temos em 
nossas casas, empresas e nas 
cidades.

Leia este relatório da BI In-
telligence sobre este tema 
revelando as próximas ten-
dências e as barreiras que 
poderão ser criadas ao seu 
crescimento.

O lado oculto da partilha social na web

Aceda ao estudo

redes sociais

Uma onda inovadora está 
a conduzir a mudança dra-
mática na forma de efetuar 
pagamentos. Nesta apre-
sentação são destacados o 
crescimento dos pagamen-
tos através de apps, registos 
móveis, e-comércio e o de-
clínio dos pagamentos em 

dinheiro e em cheques.
A wave of innovation is 

driving a dramatic shift in 
the way we make payments.

In this presentation, we hi-
ghlight the most important 
trends fueling the changes: 
the rise of payment apps, 
mobile registers, e-commer-

ce, and the decline of cash 
and checks. We also show 
where the payments indus-
try is headed. Many of the 
slides are based on charts 
exclusive to BI Intelligence.  

O futuro dos pagamentos 
[SLIDE DECK]

Aceda ao doc.

http://www.statista.com/chart/3019/percentage-of-shares-by-sharing-channel/
http://www.portugalventures.pt./
http://www.businessinsider.com/internet-of-everything-2015-bi-2014-12?op=1#ixzz3O2B2OTSz
http://www.businessinsider.com/the-future-of-the-payments-industry-2014-slide-deck-2014-7?op=1#ixzz3O2DCoRLU


http://www.accelperiberia.com/
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A Comissão Europeia vai desen-
cadear uma agenda de ações em 
prol das PME construída em cima 
em conjunto pela UE e iniciativas 
nacionais em áreas como a compe-
titividade, a regulamentação inteli-
gente, o acesso ao financiamento, 
inovação, acesso a mercados e in-
ternacionalização das PME, a Busi-
nessEurope faz referência num arti-
go publicado em 16 de dezembro. 
Cumprindo essa agenda de ação, 
exigirá, em especial, uma revisão 
e reforço da UE Small Business Act 
(SBA), e a sua aplicação deverá ser 
reforçada a nível nacional através 
de uma melhor gestão. É esperado 

que a comissão coloque em discus-
são uma proposta de revisão do 
SBA no início de 2015. Os 10 pontos 
da agenda

1. Reduzir o volume e aumentar a 
qualidade da regulamentação apli-
cável às PME e empreendedores.

2. Aumentar a capacidade dos in-
vestidores e o setor bancário nos 
empréstimos às PME

3. Aumentar o acesso das PME ao 
financiamento nos padrões estabe-
lecidos

4. Criação de instrumentos finan-
ceiros numa escala mais ampla

5. Apoiar os esforços de inovação 
das PME

6. Favorecer a integração das PME 
nas cadeias de valor e nas iniciati-
vas de colaboração

7. Suprimir os obstáculos ao co-
mércio e ao investimento das PME 
no mercado único

8. Apoiar os esforços das PME para 
a sua internacionalização

9. Tornar as administrações nacio-
nais mais responsáveis para as ne-
cessidades das PME

10. Desenvolver uma cultura pro-
-empreendedora na Europa.

Pela primeira vez , estou mais 
interessado no que está para vir e 
refletir sobre o que se passou. Este 
ano, em vez de pensar em termos 
imperativos – Estou a pensar em 
termos do que é novo – romance 
– e quinético.

 Estou a pensar em termos de im-
plementação, e um ambiente de 
trabalho e na sua mutação.

 É emocionante! O local de tra-
balho de hoje é em grande parte 
composto por três gerações. Nas-

cidos no início dos anos 60 até aos 
anos 80 – a Geração X é por vezes 
referida como a geração “perdida”. 
Eles cresceram num momento de 
grande turbulência política e de 
progressos tecnológicos. A Gera-
ção Y representa aqueles que nas-
ceram no final dos anos 80 e início 
dos anos 90. 

Hoje, mais jovens colegas de tra-
balho aproximam a sua vida pro-
fissional de forma diferente do que 
a anterior geração. A mais recente 

geração de trabalhadores não têm 
medo da mudança e se sentirem 
em casa com a rápida mudança 
tecnológica. A incapacidade de 
compreender as novas forças de 
trabalho em 2015 no local de tra-
balho irá impedir os seus esforços 
na criação do alinhamento de bai-
xo para cima e de cima para baixo, 
tão necessária para a inovação ser 
bem sucedida e sustentável.

Fevereiro  2015	

10
TBVI symposium: 

Innovation relevant for 
TB vaccines

Jmuiden, Holanda

Março 

28
Global Health & 

Innovation Conference
New Haven, EUA

Abril

		  1
2nd Annual Open 
Innovation Forum

Boston, EUA

13
9th Annual American 

Food Technology & 
Innovation Summit 2015

Chicago, EUA

15
Innovation through 

Knowledge Transfer 
2015 (InKT15)

Staffordshire, Reino 
Unido

Nota: Se pretender divulgar
um evento relacionado

com Inovação e 
empreendedorismo

A geração X e Y e o seu fluxo 
para a implementação da inovação em 2015

Versão integral do artigo

Contacte

notícias | artigos agenda de eventos

”Call” para desencadear o potencial de criação 
das PME para o crescimento e emprego 

Aceda ao estudo, aqui!!

Na economia da inovação do sécu-
lo 21, os “developers” são os seus mo-
tores principais.

Eles são a economia de hoje, tal 
como os construtores dos caminhos-
-de-ferro representaram no século 
19 e os engenheiros da indústria au-
tomóvel foram para o século 20. Eles 
estão a colocar as faixas digitais que 
os consumidores e os empresários 
seguirão.

Os atuais 18,5 milhões de “develo-

pers” estão a usar as TI para mudarem 
o mundo. Num recente e-book “The 
New Kingmakers” destaca a sua con-
sagração. Num sinal de reconheci-
mento crescente da sua importância, 
recentemente o presidente Obama 
tornou-se o primeiro presidente a 
escrever uma linha de programação, 
como parte do do “Hour of Code 
Campaign” durante a semana de 
educação.

Uma simples coisa que dá “poder” 

é a rápida disseminação do cloud-
-computing. Estando a arquitetura 
da “cloud” disponível para alojar apli-
cações informáticas, significa que 
com um simples cartão de credito, 
estes “developers” poderão mais fa-
cilmente aceder a recursos de que 
necessitem. A facilidade de utilização 
significa mais utilização e a “cloud” 
promove ambas.

Os “developers” posssuem a 
chave para abrir a “nuvem”

Aceda aqui!!

http://www.conferencealerts.com/show-event?id=145310
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=145310
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=145310
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=140775
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=140775
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=144774
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=144774
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=139900
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=139900
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=139900
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=142255
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=142255
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=142255
http://www.innovationcoach.com/2015/01/aligning-generation-x-y-flux-innovation-implementation-2015/
http://62.102.106.140/docs/1/HDEDEDDAGMDPDOHMOHEAOLMHPDWK9DWY2Y9LTE4Q/UNICE/docs/DLS/2014-01151-E.pdf
http://insights.wired.com/profiles/blogs/6544125:BlogPost:132499#axzz3Nsgl34tp
mailto:jorgeteixeira@vidaeconomica.pt
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Inovação
A evolução tecnológica e as constantes mu-

tações dos mercados intensificam-se cada vez 
mais, tanto no seu ritmo como no seu âmbito. 
Esta aceleração inexorável põe em causa, e mui-
tas vezes anula, o posicionamento concorrencial 
no mercado, as competências tradicionais e as 
vantagens competitivas conseguidas ao longo 
de vários anos por empresas bem sucedidas até 
esse momento.

A mudança é permanente e segue a uma ve-
locidade vertiginosa. As empresas que não con-
seguem manter um ritmo equivalente acabem 
por ficar na mesma situação daquelas que não 
mudam, a única diferença está na velocidade do 
declínio, é apenas uma questão de tempo. Ne-
nhuma atividade está isenta deste fenómeno. 
Nem o tamanho, nem a solidez das empresas 
as protegem dos estragos provocados pelas 
rápidas mudanças, se não houver, nem se tiver 
iniciado atempadamente o processo de trans-
formação.

O espaço de manobra é curto. Pequenas mu-
danças incrementais dificilmente serão suficien-

tes. Os riscos inerentes a este tipo de estratégias 
são demasiado grandes, podendo pôr em causa 
a continuidade da empresa em situação irrever-
sível. Para sobreviverem, as empresas devem 
ser capazes de mudanças drásticas e conseguir 
melhorias no seu desempenho em espaços de 
tempo cada vez mais curtos.

Por outra parte, um processo de transformação 
global bem sustentado, permitindo à empresa 
um ajustamento constante face às mudanças do 
seu entorno, conduz necessariamente a resulta-
dos compensadores.

As principais caraterísticas que se podem en-

contrar nos processos de transformação a levar a 
cabo podem ser resumidas no seguinte:

Uma liderança corajosa e personalizada; (2) 
um empenhamento e reconhecimento total 
da necessidade de mudar; (3) uma obsessão 
permanente por satisfazer necessidades e ex-
petativas dos clientes e mercado; (4) uma com-
preensão das mutações do mercado e das suas 
implicações estratégicas; (5) uma preocupação 
pelo desenvolvimento de competências-base 
e processos-chave do negócio; (6) uma organi-
zação participativa e comunicativa totalmente 
empenhada no processo de mudança; e (7) uma 
medição contínua dos resultados avaliando o 
desempenho.

 No entanto, nenhuma destas caraterísticas 
terá resultado numa transformação sustentada 
e bem sucedida se não estiverem todas presen-
tes em cada um dos processos, cujo objetivo 
não é apenas transformar para sobreviver, mas 
também para melhorar.

Luís Archer – Consultor
luismariaarcher@iol.pt
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